
 

Ata da Reunião Ordinária da AMAB realizada em 18/04/2023 

Ao décimo oitavo dia do mês de abril de dois mil e vinte três, às dezenove horas, em sua sede provisória no 

Colégio Santo Inácio, cito à Rua São Clemente 226, em Botafogo, teve início à Reunião Ordinária da 

Associação de Moradores e Amigos de Botafogo - AMAB, presidida pela Presidente Regina Chiaradia e 

secretariada pela 1ª Secretária, Alexandra Tostes Menescal. Atendendo ao convite da Diretoria da AMAB, 

estiveram presentes as seguintes autoridades: o Gerente Executivo Local, Alexandre Rinaldi, o assessor 

da Subprefeitura da Zona Sul, Yago Azeredo, o Subsecretário de Ordem Pública, Maximiliano S. Costa, 

a Comandante da 1° Cia. do 2° BPM, Ten. Kelly Leite e o Sargento Vigo, Subcoordenador do Botafogo 

Presente.  A reunião obedeceu a seguinte pauta: 1 - Desordem Urbana, 2 - Poluição Sonora e Perturbação 

do Sossego, 3 - Insegurança, 4 - População em Situação de Rua, e 5 - Autorização para a AMAB entrar com 

ações na justiça. 

A presidente da AMAB, Regina Chiaradia, abriu a reunião agradecendo a presença de cada morador. 

Atendendo a pauta pré-definida a presidente informou que a AMAB tem duas causas para ser judicializadas 

que somente poderiam acontecer com a aprovação dos moradores, através de votação. 

1- Ingressar no Ministério Público contra a falta de fiscalização da Prefeitura em relação a desordem e o 

desrespeito a vizinhança provocada pelos bares. 

2- Representar os moradores da Rua Visconde de Caravelas, contra a construção de um prédio que está 

desrespeitando o limite de 1,5 metros de distância do Rio Bercó. 

As duas solicitações foram colocadas em votação e aprovada pela unanimidade dos moradores presentes. 

As duas ações judiciais serão conduzidas pela advogada Verônica Beck e seus honorários serão pagos 

através de doações dos moradores. 

A presidente da AMAB convocou os moradores de Botafogo para se engajarem na discussão do novo Plano 

Diretor, que está acontecendo na Câmara Municipal, pois nesta nova versão do Plano Diretor, se pretende 

aumentar enormemente o gabarito dos prédios de Botafogo, hoje já tão saturado. 

Regina deu a palavra para os representantes do Poder Público. 

Yago Azeredo escutou as demandas da população com relação a desordem provadas pelos bares, os 

eventos múltiplos na mesma área, os eventos que fecham a rua impedindo a entrada dos bombeiros e 

ambulâncias, a falta de manutenção das calçadas e dos canteiros e o aumento absurdo da população de rua 

que faz uso de intorpecentes. Yago disse que foi indicado para atender ao bairro de Botafogo e que a 

Subprefeitura vai iniciar muitas obras no bairro como por exemplo o projeto Corredores de Excelência. Que 

dará continuidade ao projeto Caça Fios e que também dará início a reforma das praças Mauro Duarte e 

Nelson Mandela. Que, atualmente, estão terminando a revitalização do Largo Barbosa Lima Sobrinho. 

Alexandre Rinaldi disse que tem se empenhado para atender as demandas de Botafogo. Foi muito 

questionado sobre as providências em relação aos bares que atormentam a população como por exemplo o 

Cabidinho. Foi questionado também sobre o excesso de autorizações para eventos, sobre as podas das 

arvores que estão aguardando a quase um ano, e sobre a ineficiência do 1746. 

Maximiliano S. Costa informou que a SEOP tem autuado muitos bares em Botafogo, apesar do baixo efetivo 

que não lhe permite atender a todas as demandas. Disse que tem dono de bar dizendo que vai até fechar as 

portas devido a grande quantidade de multas. Maximiliano informou que, infelizmente, tem certos políticos 

que conseguem cancelar as multas dadas aos bares, devido a sua influência na Prefeitura. Que as ações 



 

voltadas para a população em situação de vulnerabilidade são muito delicadas e que a SEOP não pode 

obrigá-los a aceitar o acolhimento ou irem para abrigos. 

A Ten. Kelly Leite falou da importância das pessoas cooperarem com as blitzs abaixando os vidros dos 

carros e acendendo a luz interna para facilitar a identificação dos motoristas e passageiros. Falou também 

das apreensões dos menores infratores diariamente na Praia de Botafogo. Falou das operações para apoiar 

a Prefeitura em relação a população de rua usuária de crack. Também falou dos golpes do PIX que estão 

acontecendo com os comerciantes. Informou que a ocorrência do roubo da moto seguido da morte do policial 

ainda sendo investigada. Explicou sobre a ação das motos na segurança do bairro; que são 6 mas q poderiam 

ser 10. Respondeu a pergunta do morador sobre ser abordado com violência por morador em situação de 

rua. 

 

O Sargento Vigo, Subcoodenador do Botafogo Presente falou do arrastão ocorrido no domingo na Praia de 

Botafogo.  Falou também da ocorrência na Rua Bambina onde a população quase linchar um assaltante. 

Antes de encerrar a reunião, uma moradora pediu providências a Prefeitura em relação ao terreno na esquina 

da rua Muniz Barreto com São Clemente que está cheio lixo, pois virou um depósito de camelôs com tapumes 

em mau estado da conservação. 

Houve também uma moradora que solicitou que a AMAB questionasse o TAC do Ministério Público sobre a 

população em situação de rua. 

A presidente da AMAB agradeceu a participação de todos convidou-os a voltar na próxima reunião, dia 23 de 

maio. 

A reunião foi encerrada às 21 horas, cuja presente ATA segue assinada por mim, Regina Chiaradia e pela 1ª 

Secretária, Alexandra Tostes Menescal. 

 

 

Regina Chiaradia Alexandra Tostes Menescal 

Presidente 1ª Secretária 

 


